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RESUMO 

 

A ocorrência de doenças em soja tem aumentado nos últimos anos, provocando 

grandes perdas em plantios comerciais e exigindo respostas rápidas da pesquisa para 

desenvolvimento e aplicação de técnicas de controle. Mais de 40 doenças afetam a 

cultura da soja em todo o mundo e dentre elas estão a ferrugem asiática (Phakopsora 

pachyrhizi Sydow) e a septoriose ou mancha parda (Septoria glycines Hemmi). Estas 

doenças estão disseminadas em praticamente todas as regiões produtoras de soja do 

Brasil. Os objetivos desse trabalho foram mapear o gene que confere resistência a P. 

pachyrhizi presente na cultivar de soja FT-2 e QTLs envolvidos na resistência a S. 

glycines, utilizando uma população de plantas F2 derivada do cruzamento entre as 

cultivares FT-2 (resistente) e Davis (suscetível). Marcadores microssatélites foram 

testados nos genitores, sendo os polimórficos utilizados para genotipar as plantas da 

geração F2. Progênies F3:2 e F4:2 foram obtidas e avaliadas para reação às doenças. Para a 

ferrugem da soja foram detectados cinco marcadores associados ao caráter, sendo que 

dois deles (Satt079 e Satt307) flanqueiam o gene dominante de resistência, que foi 

mapeado no grupo de ligação C2 da soja. Uma eficiência de seleção de 100% foi obtida 

com o uso simultâneo destes dois últimos marcadores, indicando que os mesmos podem
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